
VISITAS  DOMICILIÁRIAS:  VIVÊNCIA  DE  GRADUANDAS  DE 
ENFERMAGEM

Milena Pereira Costa¹, Pricila Oliveira de Araújo², Diana Moura Leal³, Monique Meyer Pitta 
Ramos⁴, Danyella Santana Souza⁵, Maria José Pinto de Queiroz Falcão Neta⁶

Introdução: a Visita Domiciliária (VD) tem o objetivo de trabalhar a promoção da saúde por 
meio  de  uma  abordagem  interrelacional  e  educativa, desenvolvendo  as  potencialidades 
individuais e coletivas, visando a prevenção de riscos e agravos a saúde. Um dos principais 
problemas enfrentados por indivíduos com tuberculose (TB) é a não adesão ao tratamento, 
tornando  pacientes  crônicos  tanto  do  serviço  quanto  da  doença.   O  uso  do  álcool  é  um 
importante  fator  associado à  falta  de adesão ao tratamento de doenças crônicas,  tendo se 
apresentado como desafio para pessoas com Tuberculose. Este trabalho objetivou relatar a 
experiência das graduandas de Enfermagem na realização de VD a pessoas alcoolistas com 
TB.  Metodologia: trata-se  de  um relato de  experiência  sobre  a  realização de  VD a  uma 
pessoa alcoolista com TB, faltoso ao serviço.  O objetivo da VD foi o prosseguimento do 
tratamento pela pessoa. Inicialmente foi realizado levantamento de dados do prontuário e em 
seguida o agendamento da visita. Resultados: A VD foi realizada com a presença da família 
da  pessoa  com TB,  mãe  e  filha,  que  relataram as  dificuldades  relacionadas  a  adesão ao 
tratamento, como o uso de álcool e tabaco, relações familiares e emprego. Este momento foi 
de suma importância para o esclarecimento da natureza da TB, das formas de transmissão e da 
necessidade da continuação do tratamento.  Além disso,  as orientações  acerca de questões 
relacionadas às condições de saúde como um todo foram prestadas, bem como serviços de 
assistência  social  e  psicológica  foram  divulgados  para  a  família.  Conclusão: As  ações 
desenvolvidas na visita domiciliária geraram vínculo entre estudantes e família, a partir das 
orientações  prestadas.  A melhoria  dos  hábitos  de  vida  e  a  adesão  ao  tratamento  foram 
estimuladas,  entretanto,  carece  do  apoio  de  uma  rede  de  serviços  para  seu  efetivo 
cumprimento.

Descritores: Visita domiciliária; adesão ao tratamento; enfermagem

EIXO II – Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde.
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